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Três lustros de história 
Na vida gloriosa do Santuário N(l.cio

nal de Nossa Senhora de Fátima, princi
pia, com o mês de Janeiro, um novo ano 
que será de-certo cheio de graças e de 
bênçãos, como foram todos os outros que 
o precederam. 

Em Maio próximo quinze anos terão 
decorrido depois da primeira aparição da 
Virgem berndita aos humildes videntes 
de AI j ustrel. 

Renovar-se-ão, a partir dêsse mês, as 
grandiosas e imponentes manifestações de 
fé e piedade, em que tomam parte cen
tenas de milhar de pessoas de todos os 
pontos do país, de tôdas as idades, clas
ses e profissões, para testemunhar o seu 
amor ao Rei dos reis no augustíssimo 
Sacramento do altar e a sua devoção à 
Virgem Santíssima, padroeira ll advoga
da dos portugueses. 

Entretanto, numerosos fiéis acorrerão 
todos os meses, no dia treze, ao planalto 
sagrado de Fátima, e ali darão desafO
go à sua devoção, em louvores, preces e 
cânticos, num silêncio mais profundo, 
num recolhimento mais íntimo, numa 
paz mais suave e mais tranqüila. 

Naquela estância de mistérios e de pro
dígios, as almas crentes e piedosas, imer
sas numa atmosfera saturada de sobre
natural, renovam as suas energias espi
rituais, voam mais alto e sentem-se mais 
longe da terra e mais perto de Deus. 

Um ilustre Prelado 
No dia doze de J aneiro a impren

sa noticiou que na véspera tinha chegado 
pelo vapor Sierra Morena a Lisboa, vindo 
da Madeira. o Ex.mo e Rev.mo Sr. D. An· 
tónio Manuel Pereira Ribeiro, venerando 
e ilustre Bispo do Funchal. 

O nobre Antístite, que era acompanha
do pelo rev.do António Félix de Freitas. 
ilustrado e zeloso pároco da freguesia dos 
Prazeres, do concelho da Calheta, logo 
que desembarcou, foi instalar-se no Gran
de Hotel Borges, na Rua Garrett, donde 
partiu, no dia seguinte, para Leiria. 

Na estação do caminho de ferro, aguar
dava a sua chegada. o venerando Prelado 
de Leiria, que o acompanhou até ao Pa
ço Episcopal, onde ficou hospedado. 

No dia. treze de manhã cedo seguiu de 
automóvel para a Lourdes portuguesa, 
onde celebrou o santo sacrifício e, no 
fim da missa oficial , deu a bênção rlo 
Santíssimo aos doentes. 

O Senhor D. António, depois de se tex 
demorado alguns dias na. capital, seguiu 
para Viana do Castelo, a-fim-de visitar 
sua extremecida. Mãe, tendo regressado 
directamente, no dia. vinte e dois, pelo 
vapor uMassílian à sede da sua cristia
níssima diocese. 

Os áctos religiosos oficiais 
Posto que o firmamento se conservas

se sempre nublado e ameaçando chuva, 
os fiéis acorreram em grande número no 
dia treze à Cova da Iria. 
. Desde muito cedo celebraram-se várias 

missas e os confessionários da igreja da 
Penitenciaria estiveram ocupados tôda a 
manhã. por penitentes do sexo masculino. 

Próximo do meio-di:! solar, a multidão, 
que rodeava o pavilhão dos doentes, era 
mais compacta. 

A estação da missa oficial. fez a. res
pectiva homilia. o rev.do Benjamim Lou-

CRóNICA DE FATIMA 

renço, pároco da Serra, falando cêrca de 
meia hora sObre o evangelho do dia. 

Como acima se disse, foi o venerando 
Senhor Bispo do Funchal que deu a bên
ção com o Santíssimo Sacramento aos 
doentes que, apenas em número dalgu
mas dezenas, ocupavam em filas as pri
meiras bancadas do Pavilhão. 

Terminaram as comemorações oficiais 

(13 de Janeiro) 

homens e rapazes que em grande núme
ro se aproximaram do sagrado tribunal. 

Fátima na Alemanha 
Com a devida. vénia arquivam-se nas 

colunas da uVoz da Fátiman os seguintes 
interessantes documentos, demonstrati
vos da extensão e intensidade do culto 

ExcelêBcia: 

Há dias partiu meu irmão o Dr. Fis
cher de Bamberg para Municb, afim de 
realizar ali conferências sObre Fátima, e, 
nessa ocasião, entregou-me o presente 
que V. Ex.• Rev.ma se dignou enviar
-me. 

Que imensa alegria me causou a. linda 

. 
Altar de Nossa senhora da FATIMA na cidade de CAMPINAS, Estado de S. Paulo, BRASIL, /lo santuário 

com a proc1ssao do adeus, presidida. pelo 
mesmo ilustre Prelado. 

O andor de Nossa Se\)hora de Fátima 
foi conduzido aos ombros de quatro be
neméritas religiosas da Casa. de Saúde 
da. Idanha, entre as quais a. sua. ilustre 
e santa Superiora. 

Entre· os sacerdotes peregrinos via-se 
a. figura ascética do venerando e venera
do dr. Cruz, que passou longas horas 
na. igreja. da Penitenciaria confessando 

no Sagrado Coração de Jesus 

de Nossa Senhora de Fátima no grande 
país da Europa Central que é a Alema
nha: 

De D. Ida. Fischer, irmã do rev.do Luís 
Fischer, o grande apóstolo da Lourdes 
Portuguesa nos países de língua alemã: 

uEx.mo e Rev.mo Snr. D. José Alves 
Correia da Silva - Bispo de Leiria 

imagem de N. • Senhora do Rosário de 
Fátima) 

De todo o coração, pois, agradeço a 
V. Ex.• Rev.ma a. sua bondade e prome
to-lhe - a-pesar das grandes dificulda
des que meu irmão e eu encontramos a. 
êsse respeito - continuar ª colaborar, 
para o futuro, na medida das minhas 
forças na propagação do culto de N.• Se
nhora da Fátima, como «dedicada e fiel 
secretária de meu irmãon. 

Com o máximo respeito, permita-me 
V. Ex.• Rev.ma que, com os meus cum
primentos, lhe beije o sagrado anel 

Ida Fischen, 

Do sr. Fritz Thüringer, director do 
Banco Comercial Italiano de Carrara 
(Itália.): 

uCarrara, 23 de Dezembro de 1931. 

Ex.mo e Rev.mo Sr. Dom José Alves 
Correia. da Sjlva. Leiria 

I,.i o livrinho do Dr. Fischer uFátima, 
a Lourdes Portuguesan e como residi em 
Lisboa de 1912 a 1914, permita-me V. 
Ex.• Rev.ma que lhe envie junto uma 
pequena oferta para N. S.• do Rosário da 
Fátima, com o pedido de me recomendar 
às orações dos peregrinos. 

De V. Ex.• Rev.ma com a máxima ve-
neração Fritz Thüringerll 

Da. grande devota de Nossa Senhora de 
Fátima D. Maria Grommes: 

uEx.mo e Rev.mo Snr. Dom J osé Alves 
Correia. da Silva, Bispo de Leiria 

Feliz com a alta distinção com que V. 
Ex.• Rev .ma se dignou honrar-me- a 
mim pobre creatura- enviando-me a Sua 
bênção Episcopal, permita-me que ajoe
lhe a Seus pés ç lhe diga: muito obriga
da., muito obrigada, muito obrigada. 

Hoje, no lindo dia. da Imaculada Con
ceição, depuz eu as minhas orações e o 
meu agradecimento junto do Tabernáculo 
do Senhor pelas intenções de V. Ex.• 
Rev.ma 

Confesso-me, porém, envergonhada pe
lo pouco que até hoje tenho feito em lou
vor de Nossa Senhora do Rosário da. Fá
tima. Tudo isto me faz lembrar a Veró
nica, que, só pelo simples trabalho de 
chegar o Sudário ao Senhor, recebeu uma 
tão grande recompensa. 

Teresa Neumann diz a cada passo qne 
uJesus é bom>l. Sim, Ele é bom, imensa
mente bom para comigo. 

Eu não sei, nem tenho palavras para 
agradecer suficientemente a V. Ex.• 
Rev.ma, mas fá-lo-ei todos os dias nas 
minhas orações. 

Ajoelhada., pois, aos pés de V. Ex.• 
Rev. ma e possuída do mais profundo res
peito e agradecimento. peço-lhe, mais 
uma vez, me conceda. a sua bênção em 
honra da Rainha do Rosário de Fátima. 

A mais humilde serva da Mãe de Deus 

Maria Grommes» 

Do sr. Mielert, digno émulo do dr. 
Luís Fischer na propaganda do culto d.e 
Nossa Senhora. de Fátima: 

uMaria. vencei 
Breslaux Werderstr, 35 
Dia de Natal de 1931. 

Ex.mo e Rev.mo Snr. Bispo: 

Por intermédio do meu qnerido amigo 
e director espiritual, p rof. Dr. Luís Fis
cher, de Bamberg, recebi eu a admirável 
fotografia da Imagem de N. S. do Rosá
rio de Fátima com uma dedicatória de 
V. Ex.• Rev.ma. Do mais íntimo do cora
ção agradeço a. V. Ex.• esta tão alta co
mo imerecida. honra. A referida fotogra
fia. benzida por V. Ex.• Rev.ma, ficará 
sendo doravante um inestimável tesouro 
de família, e constituirá para mim mais 
um incentivo para levar a. consoladora. 



2 ... 
nova das benemerências de N. S.• do Ro
sário da Fátima, aos mais afastados re
cantos da Alemanha. 

Até hoje fiz já 23 conferências sóbre 
Fátima e no dia 31 dêste mês parto para 
Viena onde, no dia de Ano Bom, reali
zarei mais uma. Fui convidado pela uLi
ga dos Católicos Alemães da Polónia>> pa
ra ali falar de N. S. da Fátima. 

Por tôda a parte se nota um grande 
entusiasmo da parte do bom povo cató
lico por tudo o que diga respeito a Fáti
ma e as conferências e fotografias ficam
-lhe para sempre gravadas na memória 
como mo teem asseverado. 

Em geral preguntam-me sempre se eu 
já fui a Fátima. Infelizmente sou obriga
do a responder-lhes com um unão,, mas 
talvez que Nossa Senhora permita ainda 
que visite um dia o seu Santuário. 

De todo o coração desejo a V. Ex.• 
Rev.ma felizes e santas festas e para ter
minar peço a V. Ex.• a bênção episcopal 
para mim e para tôda a minha famllia 

M. Mielert 

Doutro fervoroso apóstolo da devoção 
a Nossa Senhora da Fátima, o rev.do Pe
dro Maria Weilmann, pároco de Lambs
heim: 

uLambsheim, :04 de Dezembro de 1931 

Ex.mo e Rev.mo Snr. Bispo 
P ermita-me V. Ex.• que venha, por ês-

te meio, testemunhar-lhe o meu mais pro
fnndo agradecimento pela Imagem de N. 
S.• do Rosário da Fátima com uma de
dicatória de V. Ex.• Rev.ma, 

Esta especial deferência de V. Ex.a. 
Rev.ma constituüá mais um incentivo pa
ra de futuro, me dedicar com maior fer
vor à propagação do culto de N. S.• da 
Fátima e para, por meio dela, contribuir 
para o advento do Reino de Cristo. 

Não encontro palavras com que possa 
agradecer ao meu querido amigo, Dr. Luís 
Fischer, o haver-me relacionado com Fá
tima e o ter-me facultado fotografias re
lativas ao Santuário. 

Estas conferências sôbre Fátima der
ramam terrentes de bênção. 

Tenho encontrado por tôda a parte o 
maior entusiasmo, não passageiro efé
mero, mas autêntico amor de Maria que 
reverte sempre em amor de Jesus. 

Com estas conferências sôbre Fátima 
tenho eu muitas vezes preparado o terre
no para futuras missões Eucarísticas. 

V. Ex.• Rev.ma ha de, por certo, sen
tir grande prazer em ouvir falar das bên
çãos de N. S. da Fátima sôbre a Ale
manha. 

Há cêrca de um ano escreveu V. Ex.• 
ao Dr. Fischer: upraza a Deus que N. 
S.• de Fátima derrame também as suas 
bênçãos sôbre a Alemanha assim como 
as tem espalhado sôbre Portugal>>. 

N. Senhora cumpriu inteiramente os 
desejos do seu fiel Bispo e continuará, de
-certo, a cumpri-los para o futuro. 

Na primeira semana de Janeiro farei 
duas conferências sôbre Fátima e um tri
duo Eucarístico. 

Como apóstolo de N.• S.• da Fátima 
peço a V. Ex.• Rev.ma me envie uma 
bênção muito especial e que se lembre 
sempre de mim junto de N. Senhora. 

Ligado a V. Ex.• Rev.ma no grande 
amor para com N. Senhora de Fátima 
subscrevo-me com o máximo respeito. 

Pedro Maria Weilmann, pároco.» 

~~~~~~~~~~~ 

N: S... DA F ÃTIMA NO BRASIL 
. Na cidade de Campinas, estado de S. 

Paulo, Brasil, inaugurou-se em 13 de ou
tubro último um altar dedicado a Nossa 
Senhora de Fátima, que cremos ser o pri
meiro erguido em território brasileiro, 
posto que haja já várias imagens receben
do culto em algumas capitais dos estados 
da união e até mesmo em cidades do in
terior. 

A igreja escolhida para êsse altar foi, 
por indicação do ilustre Prelado de Cam
pinas, D. Francisco de Campos Barreto, 
o Santuário do Sagrado Coração de J e
sus, onde uma comissão patrocinada pe
lo prestigioso médico português Dr. Fal
cão de Miranda, levou a efeito a edifi
cação, havendo conseguido os nt>Cessários 
fundos para a dispendiosa obra e para a 
escultura da imagem, graças à acção per
sistente de madame Falcão de Miranda, 
incansável em remover tôdas as dificul
dades que se antepunham. 

O traçado da obra, desde o desenho da 
imagem, baseado em fotografia vinda de 
Portugal, até o projecto do altar, estilo 
gótico-manuelino, deve-se ao pai do mes
mo Dr. Falcão, António Bernardo de Mi
randa, que, como amador, se prestou a 
executá-lo. Nesse projecto foi incluído, 
como detalhe ornamental, um painel em 
azulejos formando o frontal do altar, cu
jo assunto é a adoração dos pastorinhos, 
após a primeira aparição na Cova da Iria. 
Foi confiada a execução dêsse detalhe ao 
exímio pintor português Jorge Colaço, es
pecialista em tais decorações, que produ
ziu um encantador e artístico quadro, di
gno do maior aprêço. 

O conjunto, de um belo efeito estéti
co, é ainda realçado por acessórios e ador
nos, entre os quais figuram belas jarras 
de faiança artística, com o emblema da 
Cruz de Cristo, feitos expressamente em 

Portugal, e que são uma feliz imitação 
das antigas e afamadas faianças portu
guesas do século XVIII. 

Revestiu grande solenidade o acto da 
inauguração e bênção da imagem, em 
que foi celebrante o Snr. Vigário Geral 
da diocese de Campinas, Monsenhor Luis 
Gonzaga de Moura, havendo pregado ao 
evangelho, com muita elevação e geral 
agrado, o padre português, Rev. Fran
cisco Cruz, ilustrado Vigário de S. Pedro 
de Piracicaba. Um numeroso grupo de 
distintas meninas, portuguesas e brasilei
ras, executou belos trechos de música sa
cra e os cânticos próprios dêste culto, 
como os que se ouvem na Fátima. 

Foi um dia de festa para Campinas, ci
dade aliás de grande religiosidade, e em 
que a colónia portuguesa, bastante nume
rosa, poude realizar uma fraternal reü
nião de piedade, iluminada pela saudosa 
lembrança dêsse recanto querido da pá
tria longínqua- Fátima. 

Fundou-se uma Liga cultual que em 
todos os dias 13 de cada mês promove 
devoções apropriadas, missa e recitação 
do terço. 

F ÃTIMA EM ROMA 
A Senhora de Fátima escolheu em 

Roma uma dedicada propagandista e in
fatigável zeladora do seu culto na piedo
sa menina Elena Dei Giudice. 

Esta excelente donzela que conta na 
sua família três irmãs Carmelitas e um 
irmão sacerdote da Companhia de Jesus, 
logo que teve notíc..ia dos prodigiosos 
acontecimentos da Cova da Iria sentiu-se 
atraída para a bela Senhora e deu-se a 
tomá-la conhecida e amada não só entre 
os seus, mas no vasto e distinto circulo 
das suas relações. Foi a primeira a es
palhar em Roma imagens da Senhora 
com a oração por Ela ensinada aos pas
torinhos, e a promover a prática de reci
tá-la entre os mistérios do Rosário. Fez 
girar de mão em mão, de família em fa
mília o livrinho italiano editado pelos R. 
R. Padres Lazaristas de Casale Monferrato 
«Le Meraviglie di Fatima>> e distribuiu 
entre as pesseas amigas numerosas page
las-imagens editadas últimamente em Gub
bio, com a novena da Senhora e um re
sumo das aparições. 

Não ficou por aqui o zêlo empreende
dor desta amante de Nossa Senhora: 

Promoveu uma conferência na vasta e 
florescente paróquia de S. Teresa de Je
sus, a que pertence, uma das maiores de 
Roma (conta 6o.ooo almas) situada não 
longe da Porta Pia, num dos melhores 
e mais populosos bairros da Cidade Eter
na. 

Esta realizou-se no Domingo, 10 de 
Janeiro, festa da Sagrada Família, subor
dinada ao têma uAs Maravilhas de Fáti
ma- Aparições, peregrinações, milagres". 

Para a conferência fizera a menina Dei 
Giudice inúmeros convites. Tinha sido, 
além disso, anunciada na igreja e no Bo
letim paroquial que publicara também 
um artigozinho sóbre Fátima ilustrado 
com a imagem da Senhora. 

Foi convidado para fazê-la o Rev. P.• 
Dr. Luís Gonzaga da Fonseca S. J. Pro
fessor n0 Pontifício Instituto Bíblico e 
Director Espiritual do Colégio Português. 

O vasto salão anexo à igreja de San
ta Teresa ficou repleto de pessoas de tô
das as idades, sexo e categoria social. Lá 
estava o M. R. P." Geral das Carmelitas 
desca-lços com vários membros da Cúria 
Generalicia, estudantes do Colégio Interna
cional Carmelitano, membros do clero se
cular, as diversas associações .paroquais 
da. uAcção Católica>>, oficiais do exército 
de Itália, numerosas famílias da aristo-

1 cracia romana etc. etc. 
O orador, testemunha ocular das ma

ravilhas da Cova da Iria, com sua pa
lavra entusiásta e vibrante prendeu du
rante hora e meia o numeroso e selecto 
auditório. As belíssimas projecções a cô
res, que em número de 75 passaram na 
tela permitiram aos assistentes viver a 
,realidade consoladora dos acontecimen
tos de Fátima. O Rev. Dr. Gonzaga da 
Fonseca depois de conduzir os seus ou- i 
vintes através de Leiria, Ourém, Bata
lha, Tomar e Alcobaça e de lhes mostrar 
os grandes monumentos de arte dissemi
nados por aquelas regiões e que recor
dam os melhores feitos da História por
tuguêsa, subiu com êles à Serra de Aire, 
pobre de belezas naturais e sem atavios 
de arte, e, transposta a pequenina fre
guesia da Fátima entrou no anfiteatro 
abençoado da Cova da Iria. Descreveu 
com viveza as cênas encantadoras das 
aparições, a prudente e longa reserva do 
clero, a oposição sem tréguas dos inimi
gos do sobrenatural. A assistência foi de
pois convidada a associar-se em espírito 
a. uma. dessas grandiosas peregrinações 
que em Maio e Outubro transformam 
Fátima num recanto do céu, no maior 
teatro das glórias e do amor de Maria. 
A procissão das velas, adoração notur
na, as comunhões sem número, as apo
teoses à imagem milagrosa entre cantos, 
lágrimas, flores e esvoaçar de lenços bran
cos, a bênção com o Santíssimo a cada 
doente, tudo perpassou ao olhar extasiado 
e atónito do numerosíssimo auditório. 

A última parte da conferência foi des
tinada a relatar algumas das curas ex
traordinárias principalmente dos últimos 
mêses. Por fim, enquanto a tela se ilu-

VOZ DA FATIMA 

minava com a artística e expressiva ima
gem do Colégio Português, benzida pelo 
Santo Padre Pio XI e a primeira vene
rada em Roma, o orador exortava os ou
vintes que o tinham seguido com o maior 
interesse, a colocarem a sua confiança, 
nesta hora de amarguras e incertezas 
o ' Aquela que é a salvação do povo cris
tão, vida, doçura e esperança nossa. 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 

Um prolongado aplauso acolheu as úl
timas palavras do orador. 

A Virgem SS.ma terá recebido com ter
nura de Mãi esta homenagem dos seus 
filhos de Roma. 

Desde o seu trono da Fátima a Senho
ra do Rosário cobrirá sempre com as me
lhores bençãos do seu coração materno 
a paroquia de Santa Teresa. que foi a pri
meira a prestar-lhe na cidade Eterna um 
solene tributo de amor, os RR. Padres 
Carmelitas que tão dignamente a dirigem, 
e a piedosa menina que com sua inicia
tiva e amor a Maria foi a promotora e 
a alma desta homenagem à celeste Rai
nha no coração do orbe católico. 

~~~~~~~~~~~ 

Missões de Nossa Senhora da Fátima 
Para as Missões colocadas debaixo da 

protecção de Nossa Senhora da Fátima 
foram mandadas as seguintes esmolas: 
Sr.• D. Joaquina Martins, dos 

E. U. da América do Nor-
te, 5 dolares ... ... ... 18::~ 

Um anónimo ... ... ... ... ... ... 27$50 

20<)$50 

Que foram distribuídas: 
Missão de Nossa Senhora da Fá-

tima, de Landa... ... ... ... ... 82$oo 

1\Iissão-escola chineza de Nossa 
Senhora da Fátima, na Ilha 
Verde, (Macau) ... ... ... ... 82$00 

Escola de Nossa Senhora da Fá-
tima na missão de Angoxe... 45$50 

Da. melhor boa vontade distribuiremos 
as esmolas que nos enviarem para êste 
fim tão santo e tão de agrado do Sumo 
Pontífice. 

Se nos 'fôr possível ajudemo-las para 
que os maus nos não vençam em zêlo. 

Ajudêmo-las com a oração pedindo ao 
Senhor da Ceara que envie para ela mui
tos e bons trabalhadores, e ajudemo-las 
também com as nossas esmolas para que 
possam adquirir o necessário para ins
trução daquelas pobres almas. 

Quão poucos são os nossos missioná
rios para converter tantos infiéis!- um 
missionário apenas para 71 .500 almas!! 
Se Deus os não ajudasse pouco poderiam 
fazer. 

Oremos muito pedindo à Rainha dos 
Missionários - N.• S.• da Fátima, que 
abençoe de tal maneira os seus trabalhos 
que o Sangue de J esus não seja inútil pa
ra êles. 

A PÉROLA DE PORTUGAL 
pelo Visconde do Montelo 

Agradecimento 
Em sinal de reconhecimento a Nossa 

Senhora da Fátima pela cura duma doen
ça grave, venho pedir se digne publicar 
esta graça alcançada. por intercessão de 
Nossa Senhora. 

Quando estava para sofrer um dos 
maiores desgostos da minha vida, a mor
te humanamente inevitável, da minha fi
lhinha, dirigi-me a Nossa Senhora da Fá
tima, rogando-lhe fervorosamente a gra
ça de ma curar. A medicina tinha sido 
impotente, pois eu tinha já recorrido a 
'vários médicos, espe«ia:listas até, sem 
obter resultado algum, e, por isso, com 

Eflgénla dos Santos Carvalho 

a fé confiante que uma mãi religiosa po
de sentir, dirigi-me a Nossa Senhora da 
Fátima. Prometi que mandaria publicar 
esta graça se me fôsse concedida, junta
mente com a fotografia da minha filhi
nha e que assinaria a «Voz da Fátima,, 
enquanto ela existir. Durante nove dias, 
à meia-noite, rezei o terço diante da 
imagem de N.a Senhora e como medica
mento fiz uso da água da Fátima. A cu
ra foi rápida, pois em breves dias a mi
nha filhinha estava completamente bem, 
- favor da Virgem que nunca esquece
rei. 

Perosinho - Gaia. 

úlcera 
Efigenia dos Santos Carvalho 

Esta carta tem o fim de lhe pedir a 
fineza de publicar na c<Voz da Fátima" 
o seguinte: 

Tive uma filhinha que desde os dois 
meses de idade sofreu o incómodo de uma 
úlcera. Esteve tão mal, que os seus de
jectos contínuos era apenas sangue! En
tão recorri a Nossa Senhora da Fátima 

Apareceu há pouco pelos prelos da be- ~piorando que. desse melhoras à minha 
nemérita uUnião Gráfica>> mais um livro filha, e prometi fazer uma novena, dar 
com que o ilustre sacerdote mal enco-1 à. minha filha o no~e da Maria da Fá
berto sob o pseudónimo de Visconde de tima e m,;andar publicar esta ~ça. . 
Montelo veio enriquecer a já abundante Graças a Nossa Senhora as minhas su-
bibliogr.úia da Fátima. pli~ foram ouvidas. Minha .filha esl!: 

Mal nos ficaria a nós não dizer duas mu1to melhor e tenho fé na Vugem Mã1 
palavras sinceras que 0 autor e sobretu- do Céu que ela há-de restabelecer-se de
do os nossos leitores esperam como apre- pressa. 
ciação crítica da obra. Elvira Coelho Teixeira de Sousa 

Aí vão pois despretenciosas, como sem- Vila Lobito - Africa Ocidental Por-
pre. tuguesa. 

Do valor literário de A Pérola de Por-
tugal diz eloqüentemente a pena brilhan- úlcera no estômago 
te que pouco a pouco o burilou com arte 
e carinhoso amor de poeta e zêlo de es
critor vernáculo. 

Do seu valor intrínseco diremos que 
embora não seja ainda a tão ansiosamen
te esperada história crítica dos aconteci
mentos da. Fátima, A Pérola de Portugal 
é contudo mais um subsídio de valor para 
essa história. 

Nesta obra enfeixa o autor uma série 
de Crónicas já publicadas na Voz da Fá
tima. 

Porque a muitos não chega o jornal
zinho ou tendo-o lido o não conservam, 
é útil na verdade coleccionar em volume 
êsses riquíssimos e opulentos retalhos da 
vida da Fátima para que se não percam. 

Manuel Tavares, de Aguas Boas, con
celho de Oliveira do Bairro, pede que se 
publique o seguinte: Em 7 de Novembro 
fui consultar o Snr. Dr. Albano Pereira 
dos Santos, de Agueda, por causa de uma 
úlcera que me atormentava. Receitou
-me alguns remédios. Comecei a tomá-los 
e ao mesmo tempo recorri a Nossa Se
nhora da Fátima e ao milagroso Santo 
António que ali se encontram numa ca
pelinha próxima. Comecei também duas 
novenas; uma a. Nossa Senhora da Fáti
ma e outra a Santo António para que 
os remédios fossem abençoados, e graças 
a Deus, agora encontro-me muito bem, 
curado por completo. Aos pés de Nossa 
Senhora agradeço-lhe aqui publicamente 
a graça que me alcançou do Céu. 

Águas Boas. 
Manuel Tavares 

Através dessas páginas revivem alguns 
dos mais deliciosos momentos da nossa 
vida e da vida religiosa da nossa querida 
Pátria nos últimos ten;~pos. Relembrá-los, 
lendo-os é um prazer e um dever. Tumor 

Custa 5Soo. 

Deus tudo sabe aproveitar 

Sorriso, lágrima, perdão, 
A mais pequena e humilde acção, 
Um beijo, um gesto, um bom olhar 
Nada se há d.e esperdiçar, 
Nada na vida será vão ... 

Deus tudo sabe aproveitar. 

E I ora Passo lo 
(Poetisa brasileira) 

Tendo minha sobrinha Maria da Con
ceição Fernandes, um tumôr de mau ca
rácter, pedi a Nossa Senhora da Fátima 
que a curasse sem que tivesse de sofrer 
operação algum<j,, e prometi que depois 
mandaria publicar a graça. Sem a opera
ção encontra-se curada e hoje venho pu
blicamente agradecer a Nossa Senh<na 
tão grande mercê. 

Logar dos Governos - Pombal. 

Maria da Conceição Rodrigues 

Dispepsia 
Uma minha filha, Maria Candida No

vais, sofria muito do estômago, dispepsia. 
ocasionando-lhe enjôos, vómitos, dôres, 
etc. Também sofria do pulmão esquer
do. Durante muito tempo pediu e fez pro
messas a Nossa Senhorn da Fátima que 
lhe obtivesse a graça de se curar, ou ao 
menos de melhorar de maneira que po
desse governar a casa e cuidar da sua 
família. Graças a Deus, as dores no pul
mão passaram-lhe completamente iá há 
muito tempo; e dos incómodos do esto
mago melhorou tanto que, diz, quási se 
pode dizer curada. 

Por isso peço o favor de fazer chegar ao 
seu destino a esmola de 1oo$oo e de pu
blicar esta graça na «Voz da Fátima». 

Marco de Canavezes. 

António Augusto Novais 

Febre e paralisia 
Peço o favor de relatar no seu jornal 

uma graça alcançada por Nossa Senhora 
da Fátima: Tive um filhinho gravemen
te doente. Uma febre violenta acompa
nhada de privação de movimento fez com 
que o distinto médico que cuidadosamen
te o tratava o julgasse em perigo de vi
da. Pedi então a Nossa Senhora da Fá
tima, à qual tenho especial devoção, que 
mo salvasse: comunguei, e comecei a fa
zer uma novena, ao mesmo tempo que 
dava ao pequenino umas colherinhas de 
água da Fátima. A febre até ai tão tei
mosa, desapareceu depressa e a criança 
começou a alimentar-se. Além desta, mui
tas outras graças tenho obtido por in
tercessão da Virgem da Fátima, pelo 
que desejo por êste modo, manifestar-lhe 
a minha gratidão. 

Canas de Senhorim. 

Maria Pessoa de Campos Monteiro 

Doença no coração 
Peço o favor de publicar no seu jornal

zinho a graça que recebi da SS. Virgem. 
Sofria de uma doença de coração; pal

pitações aceleradas, muita canceira a 
ponto de já não me ser possível o fazer 
qualquer trabalho por mais leve e sim
ples que fôsse. Consultei alguns médi
cos aqui em Setúbal, onde resido, mas 
não vendo resultado, fui a Lisboa con
sultar um médico que me indicaram co
mo especialista em doen{'as de coração. 
Disse-me que fosse vivendo como pudes
se, que não trabalhasse nem me inco
modasse, mas que era necessário resi
gnar-me porque o mal era incurável. 

Tendo uma casa de família que preci
sava dos meus cuidados, vim para casa 
cheia de dor por me ver em tão triste 
situação. Chegado que foi o dia 13 dês
se mês, fui assistir com a maior con
fiança possivel à procissão das velas na 
igreja de S. Julião desta cidade; de lá 
trouxe um jornal uA Voz da Fátima" 
que me puz a ler com tôda a atenção. 
O mal agravava-se, mas eu não desani
mava. Ia sempre rezando e pedindo à 
SS. Virgem a cura do meu mal. Tanto 
pedi, tanto chorei que um dia ao levan
tar-me, depois de ter passado uma noi
te muito tranquila, senti-me muito bem 
disposta. Tinham desaparecido todos os 
meus sofrimentos. 

Corri a casa de uma irmã que tinha 
água de Nossa Senhora da Fátima, pe
di-lhe que me desse um copo dela, e de 
joelhos, entre lágrimas de alegria, fui be
bendo e rezando em agradecimento à SS. 
Virgem por tão grande graça que me al
cançou restituindo-me a saúde. 

Agora sinto-me bôa de todo. Já há 
mais de 3 anos que isto se passou. Ten
cionei logo publicar a minha cura no 
.seu jornalzinho, mas só agora me foi 
posível fazê-lo. Já há 3 anos seguidos 
que tenho ido em peregrinação à Fáti
ma, e tenciono ir lá enquanto puder. Alis
tei-me na confraria de Nossa Senhora da 
Fátima, nas associações das filhas de Ma
ria, das almas, do S. Coração de Jesus e 
mais algumas em prova de gratidão para 
com tão bôa Mãi. 

D elfina Rocha Simão 

NOTA - O Pároco confirmou esta nar
ração. 

Tifo 
Venho hoje tomar público na uVoz da 

Fátima" duas grandes graças que devo 
à intercessão de Nossa Senhora. 

Ha apróximadamente 6 anos, esteve 
meu marido atacado da terrível febre ti
foide. Foi tratado pelo seu médico as
sistente, Snr. Dr. Manuel Francisco Al
ves, já falecido. Declarado incurável por 
êste clínico, só o céu lhe podia valer. 
Eu, numa grande aflição, recorri, cheia 
de confiança à protecção de Nossa Se
nhora, que ouviu a minha suplica, alcan
çando a saúde para meu marido. Há pou
co mais de um ano tendo 4 filhos ataca
dos fo~emente pela tosse convulsa, com 
grande fé e confiança em Nossa Senhora, 
meu marido dirigiu-se à Cova da Iria, a 
pé, buscar água da Fátima. A medida 



·que iam tomando essa água, ia a tosse 
desaparecendo. Prometi ir com minha fa
mllia à Cova da Iria e dar uma esmola 

·conforme pudesse, o que sumpri no dia 
13 de Outubro p. p.. Por isso venho 
reconhecidfssima, agradecer à Nossa bôa 
Mãi, estas graças, além de tantas outras, 
e pedir-lhe que nos conceda o seu divi
no auxílio em todos os transes da nossa 
vida 

Marinha Grande. 

Júlia Rodrigues Fonseca 

Agradecimento 
Hemtinia Neves e filhas, de Lisboa 

vem por êste meio agradecer a Nossa Se
nhora do Rosário da Fátima a graça 
temporal e espiritual que lhe concedeu 
por intercessão de S. José, de Santa Te
rezinha e diversos outros Santos assim 
como pede a tôdas as pessoas que as aju
-dem a agradecer a Nossa Senhora. 

~feu marido sofria duma apoplexia nos 
intestinos, e por intermédio de Nossa ~ 
nhora do Rosário da Fátima obteve tam. 
bém a sua cura completa. Glória à SS. 
Virgem . 

'Graça temporal 
Venho pedir-lhe o favor de dizer na 

uVoz da Fátima» o seguinte: 
uCaeta!l4 Ferraz Alve.s vem agradecer 

a Nossa Senhora da Fátima uma graça 
temporal de muita importância e que a 
livrou de grandes tormentos. Num mo
mento de grande aflição recorreu a Nos
sa Senhora prometendo dar uma esmo
la e publicar a graça e, pouco depois, 
via os seus desejos realizados». 

Galêgos - São Martinho. 

Caetana Ferraz Alves 

Marw Marques de Sousa de Valongo, 
-diz o seguinte: <<tendo-me Nossa Senho
ra da Fátima concedido uma graça tão 
grande que lhe pedi, envio como pro
va de reconhecimento esta esmola para 
o seu culto em Fátima». 

~raças diversas 
- Manuel Furtado da Rosa, da llha 

do Faial - Açores, vem cheio de ale
gria, agradecer a Nossa Senhora da Fáti
ma duas graças especialíssimas que por 
-sua intercessão alcançou. 

- Maria Augusta da Silva, de Monti· 
jo, agradece a Nossa Senhora o seu 
maternal auxilio em circunstâncias di
fíceis da sua vida e da de sua família. 

- Maria Assunção, do Funchal, en
viou uma esmola a Nossa Senhora agra
-decendo ao mesmo tempo duas graças 
que diz ter alcançado do céu por sua in
tercessão. 

- Maria IrenB de Moura Coutinho, de 
Braga, agradece a Nossa Senhora, o ter· 
-lhe alcançado uma graça particular que 
<:am grande interesse lhe pediu. 

- Albi= dos Santos, de Coimbra, 
agradece a Nossa Senhora o ter-lhe cura
-do dum tifo uma creancinha de Extre
mOz com cuja família viveu algum tem
po. O menino estava desenganado pelos 
médicos e todos esperavam a sua morte 
que parecia próxima. Mas perdidas tôdas 
as esperanças na terra, ainda lhe restava 
o auxílio do céu, e êsse veio por interces
são de Nossa Senhora da Fátima. 

- Maria das Neves Barbosa, de Pó
voa de Varzim, vem agradecer a cu'b 
dum sofrimento rebelde à medicina, e 
que há muitos mêses a incomodava hor
rivelmente o estômago. Agora sente-se, 
-diz, perfeitamente bem. 

- Maria áa CoJ,ce4ção dos Santos, de 
Ponte do Rol, «agradece, diz, profunda
mente reconhecida à Virgem Santíssima 
da Fátima, diversas gra<;:as que lhe têm 
sido concedidas. 

-Jaime Dória Brazão Gomes, da Ca
lheta, Madeira, agradece a Nossa Senhora 
o ter corrido bem uma operação muito 

· perigosa a que teve de sujeitar-se. A con
valescença foi rápida, encontrando-se, 
diz, agora completamente boa. 

- Faustino Lopes dti Sousa, do Olival, 
encontrando-se no Brasil, achou-se com 
uma nascida muito perigosa na cara. Diz 
serem poucos aqueles que tendo tais nas
cidas não morrem com elas, apezar de, re
gra geral, serem operados. A sua desapa
receu em pouco tempo, graça que êle 
atribuiu a Nossa Senhora a quem pediu 
muito desde que notou em si tal flagelo. 

- Maria do Carmo, de S. Martinho 
do Bispo, agradece duas graças, recebi
das de Nossa Senhora uma por si e outra 
por sua filhã. Depois de durante 3 mêses 
estar de cama sem esperança alguma de 
melhorar encontra-se agora quási bem. 

---••• 
Missionário sem o saber 

J erry Dinovan não era mais que um 
simples oficial empreiteiro de obras de 
pedreiro. Desempenhava esta ocupação 
com tanta habilidade, honestidade, e bon
dade aue os proprietários que queriam 
fazer a·lguma casa, e os respectivos enge
nheiros - todos disputavam o seu auxí
lio e os operários consideravam-se felizes 

em poderem ganhar o pão de cada dia às 
ordens d~le. 
~ que ~le. além de empreiteiro cons· 

ciencioso e competente, era também um 
católico fervoroso. 

Na sua fé fielmente praticada obtinha 
~le as virtudes que atraiam a si tanto os 
que ~le empregava como os que traba
lhavam às suas ordens. 

Era freqüentíssimo começar o dia pela 
assisUncia à Santa Missa e recepção da 
Sagrada Comunhão, donde voltava, cada 
dia, com maior soma de energias para o 
trabalho e mais compassiva caridade pa
ra com os operários. 

Exercendo éle a sua arte em New-Iork 
não tinha um momento de descanso. 

Naquela época as construções jaziam
-se em séries de dez, quinu e vinte ca
sas, tão parecidas umas com as outras 
como gémeos, às vezes na mesma rua, 
dando-lhe um ar de monotonia. 

Jerry dirigia por vezes quási um bair
ro e se se não faziam coisas belas, fa· 
ziam-se construções sólidas que era o que 
os proprietários então mais desejavam. 

A sua aplicação tão constante valeu
-lhe o que agora se chama neurastenia. 

A palavra é nova mas a doença é ve
lha, desde que depois do paraíso terreal 
os homtms tiveram de trabalhar e suar 
para ganharem o pão de cada dia. 

A mulher de ]erry não o largava para 
que descansasse afim de poder trabalhar 
para ela e para os filhos. ltfas como ar
rancar-se à multidão de pedidos que de 
t6da ~ parte o assediavam e qu.e o recla
mavam para dirigir construções? 

A Providência, que não abandona os 
seus, veio em seu auxilio. Um missioná
rio andava colhendo esmolas em New
·lorh. para a construção de uma igreja 
católsca em Charleston, na Carolina do 
Sul, Estado ainda hoje em grande parte 
protestante. 

Jerry deu-lhe uma generosa esmola, 
pedindo, em troca, as orações do sacer
dote pela sua saúde. Travando-se depois 
conversa entre os dois veio o sacerdote 
a saber a origem do mal e a inadiável ne
cessidade que o empreiteiro tsnha de dei
xar a cidade por algum tempo. 

- ~ Deus que vos envia para mim, 
respondeu o missionário. Tenho necessi
dade de um homem hábil e de confiança 
para a construção que eu sonho. Venha 
comigo e terá só uma obra e poucos ope
rários a dirigir. 

Não terá engenheiros a importuná-lo. 
Tenho cá uma planta cuja execução só 

eu d~rijo. Eu mesmo poucas vezes po
derei estar consigo . Eu exerço um minis
tério ambulante. O Vigário Apostólico 
confiou-me uma parte do seu vasto dis· 
trito; deu-me um cavalo e um carro di
zendo: «Aqui tem um altar portátil e vá 
de quinta em quinta onde houver cató
licos. Numa sala, se tiver quem lha em
preste, ou ao ar livre, pregue, diga Mis
sa, confesse, dê a Santa Comunhão, aben
ç6e os casamentos e baptize as crianças. 
Os S<tUs anos vão passar-se 1UJSte cami
nllar continuo sem resid~ncia fixa». 

Naquelas regiões as coisas passam-se 
ainda hoje assim, a não ser quanto ao 
carrinho que foi substituído por um 
«Ford» já passado de moda 1114S que jaz 
ainda belo serviço. 

Jerry aceitou. Iria assim descansar pa
ra o campo sem deixar de ganhar a sua 
vida e a dos seus, ao mesmo tempo po
deria e estes prazeres juntar o de ir tra
balhar pelo seu Deus e pela sua fé. 

Graças às facilidades de "avegação en
tre New-Iork e Charleston poderia ir ao 
seu trabalho e voltar de vez em quando 
a ver os seus. Na aldeia onde ia traba
lhar não havia hotel. Os poucos católicos 
que por lá havia trabalhavam em casa 
de protesCantes. 

O empreiteiro terá, pois, de procurar 
hospitalidade em casa de uma família di
rigida por uma robusta matrona (Isabel 
O' Sullivan). 

Ainda que ~le pagasse adiantadamen
te a sua pensão da primeira semana, foi 
recebido com bastante dificuldade. 

A senhora Isabel e os seus eram todos 
protestantes a quem os católicos só ins
piravam desconfiança e despr~zo. Sem o 
saber, era minuciosamente vigiado na sua 
conduta. Catanna, u1na filhita ainda bem 
nova da senhora Isabel, expiava-o mes
mo dura1,te a noite pelas fendas das por
tas e da casa, que era de madeira. 

O empreiteiro vivia ais do mesmo mo
do que em New-Iork: um cristão práti
co, completo, sem respeitos humanos. 

No retiro do seu quarto começava e 
acabava o dia pela oração. Não se punha 
à mesa nem a deixava sem se benzer de
votamente. Nos dias de abstin6ncia só 
comia alimentos de magro. Os domingos 
e dias de preceito, eram para 6le tempo 
de repouw. de orações mais longas, de lei
turas sérias e, quando lá havia sacerdo· 
te, ajudava à Missa e recebia a Sagrada 
Comunhão. 

As maldições blasfematórias tão habi
tuais nas conversações inglesas, nunca vi
nham aos seus lábios. Afável para t6da 
a gente, ganhava os corações de todos. 
A família O'Sullivan ia, a pouco e pouco, 
perdendo os seus preconceitos contra os 
católicos e com os que compartilhavam 
de sua fé e quando Jerry ia a New-Iorh 
ver a família sentia sinceramente a sua 
aus~ncia. 

.VOZ DA FATIMA 

Os seus louvores foram até à admira
ção quando um amigo da casa, que for
necia a pedra, a areia e o tijolo para a 
construção, lhes disse: 

- ~ um homem singular 4ste papista 
que voc6s teem em casa! Quando eu lhe 
apresentei a factura das coisas forneci
das, ~le comparou-a cuidadosamente com 
o seu livro de contas e entregou-ma di
zendo: «Verifique essa lista, que ela não 
é exacta» . 

EfectivameJ,te, lhe repliquei eu olhan
do-o malicwsamente, 1wo edá, mas de· 
-certo a não acha muito elevada; q11anto 
quere que se aumente? 

«Ao contrário, replicou ~le, tem de ser 
diminuída de mais de 300 dólares que na 
sua factura veem a Jnais». 

- Eu bem o sei (lhe disse eu), mas é 
costume que o fornecedor e o empreiteiro 
dividam entre os dois estas quantias que 
vão 1narcadas a mais. 

«Eu sou católico, me respondeu ~le, se
camente, e não aceito essas combinações. 
Não recebo senão o que ganhei e não con
sinto que se pague a ninguém senão o que 
se lhe deve. Não sou um cristão de no
me somente, mas de jacto, aqui, na igre
ja, em minha casa, em t6da a parte. 

Apresente-me uma factura nas devidas 
condições se quere que eu a assine e lhe 
seja paga». 

~ste homem é um fenómeno (e~ clama
va ~le) e não encontrei ainda ninguém 
como éle. 

Muito tempo depois de jerry se ter iá 
retirado para New-Iork a retomar a sua 
vida ordsnária, falava-se ainda tUle com 
t6da a est1ma em casa da Senhora Isabel 
cobrindo-o dB louvores, admirando a sua 
fé católica que o fazia tão virtuoso. 

Há apenas só alguns meses que morreu 
Catar~= O'Sullivan, já de idade avan
çada. Foi na igreja construída por Jerry 
que se celebraram as exéquias, tendo em 
volta do seu caixão uma centena de pes
soas entre filhos, netos e bisnetos, todos 
católicos. Converteu-a a vida tão irre
preensível do empreiteiro que tão vigia
do f6ra. 

Ela ganhou os seus pais à nova fé, nãu 
quis por marido senão um católico pra· 
ticante e os seus descendente.s foram fiéis 
à verdadeira Igreja. 

No sitio onde Ale tit,ha construido o 
templo material, ]t!rry, que só tinha pre· 
gado com o exemplo, tinha ganhado al
mas para o encher. Um grande msssiO
náno sem o saber e qu111 podem e teem 
o dever de imitar. 

----+·~---

ENSINAI ... 
A Avé Maria 

O que é a Avé Maria? 
:e uma saudação e uma prece, um lou

vor e uma oração. 
Louvor e oração a que os lábios cris

tãos de tão longa data se acostumaram 
que nem sabem de quando a começaram 
a recitar. 

Se ela já existia em parte antes de 
haver cristãos ... 

Prece e elogio tão meigo e amoroso que 
a boca cristã o saboreia longamente, 
quando o recita, como se fOra um deli
cioso favo do mais fino mel. 

Mas porque assim? 
Porque tudo isto o faz a alma cristã 

em louvor de sua Rafnha e Mãi que e, 
ao mesmo tempo, a Mãi do próprio Deus, 
a quem nomeia logo à segunda palavra. 

• • • 
Lábios angélicas a compuzeram em par

te, em parte os Santos e a Igreja, e a 
Avé Maria tomou-se o cântico agrade
cido e entusiásta em honra da Virgem. 

Ao aparecer-lhe diante, para tratar do 
Mistério Augusto da Incarnação sau
dou-A dizendo: "Avé (eu Vos saúdo) Ma
ria cheia de graça. O Senhor é convosco. 
Bendita sois Vós entre as mulheres!» 

Depois, quando a Virgem se encontra 
com a prima Santa Isabel sauda-a esta. 
"Bendita sois vós entre as mul!-eres e 
bemdito é o fruto do vosso ventre·1. 

E o resto lho ajuntou a l t,rt'ja, no de
correr dos tempos. Se os ceus e a terra 
se juntam e se é preciw cu., <iecorram 
séculos para se pôr o [ecbo a uma prece 
tão pequenina é forçoso que de~:.a longa 
elaboração tenha saído uma verdadeira 
maravilha. 

• • • 
Canta-lhe a glória, a grandeza e a be· 

leza, dizendo de Maria o que de maior 
se lhe pode atribuir. 

Cheia de graça não num momento mas 
sempre, desde que é. 

Cheiga da graça porque nela não te
ve nunca o demónio poder algum. 

Cheia de graça porque a graça do Se
nhor a tem repleta. 

E dito isto mais não há a dizer pois 
Que uma alma assim chegou aonde po
dia subir. 

Os dogmas sucedem-se e permeiam-se 
ao longo dela. 

A Imaculada Conceição, a sua realeza 
incontestada abaixo de Deus, a sua po
derosissima intercessão Maternal tudo é 
focado, para mais fazer resaltar a gran
deza e glória de Maria, e poder, alfim, 

descansar tranquilamente entre o seu 
manto acolhedor, ao longo da vida e na 
hora decisiva em que se nos abre a eter
nidade. 

• • • 
Em lábios de filho que mais linda pa

lavra se pode ouvir do que o elogio da 
própria mãi? 

:e porisso que a piedade cristã com uma 
santa indústria vai intensificando a reza 
da Avé Maria, tornando contínuo o cân
tico das glórias da Senhora. 

• • • 
Formemos das Ave-Marias como dou· 

tras tantas rosas uma grande corOa que 
dia a dia a família lhe vá ofertar. 

Rezemos com fidelidde e amor a de
vota cadeia de orações que A prenda a 
nós e nos prenda a Ela. 

Rezemos a Avé Maria com o piedoso re-, 
colhimento e devoção do Divino Mensa
geiro diante da Virgem. 

Que ao menos, o terço do rosário se
ja diàriamente em família uma cadeia 
forte a unir, em Cristo, todos os seus 
membros. 

• • • 
Dantes ao toque do sino, de manhã, 

ao meio dia e à noite tôda a gente pa
rava e se descobria para rezar as Avé Ma
rias. 

Que encantadoras recordações de in· 
fància me não acorrem agora à memó
ria!. .. 

O labor dos campos paralizava num 
momento; os mercados refreiavam a febre 
do negócio e tOda a gente se recolhia pa
ra rezar. 

Que lindo e que cristão! 
:e em honra da SS.ma Trindade e em 

lembrança dos Augustissimos Mistérios da 
Redenção; mas é também por amor à 
Virgem. 

Renovemos o fervor antigo nessa tão 
formosa devoção das Avé-Marias ou Trin
dades. 

Longe com o respeito humano! 

• • • 
E de manhã e à noite que a lembran· 

ça de Maria e a certeza do seu valimen
to nos acompanhe sempre. 

:e Mãi ... 
Avé Marial 
Se os Anjos a cantam, se a rezam os 

santos com angélico fervor rezemo-la nós 
também muitas vezes ao dia. 

Uma alma pequenina 

VOZ DA FATIMA 
Despezas 

Transporte ........... . 
papel, comp. e impr. do 

n.o II2 (6o.ooo ex.) .. 
franquias, embalagens, trans-

portes, etc.... . . . . . . . . . . .. 
Na Administração em Leiria 

Total ...... 

Donativos desde 15$00 

1.295$oo 
899$90 

Joaquim Honorato - Richaldeira, 
2o$oo; Salvador N. de Oliveira- Richal
deira, 2o$oo; esmola de Longos Vales, 
15$oo; esmola em Pardêlhas, 27$oo; dis
tribuição em Pardêlhas, 134Soo; Maria 
Rosalina Rocha - Aço}es, 17$oo; Elisa 
P. S. Gomes-Braga, 2o$oo; João S. G . 
da Câmara-Açores, zo$oo; P.• Manuel 
de Avila-Açores, 4oo$oo; José Maximia
no - Almeirim, 2o$oo; Maria Lucila Me
nezes - C. de Besteiros, 15$oo; Tiberio 
Teixeira- Castro Daire, 3o$oo; Ana dos 
Prazeres e Vai - Mouraz, 2o$oo; José 
de Medeiros - Açores, 152S5o; Bento 
Delgado - Luso, 2o$oo; Distribuição em 
Ilhavo, 5o$oo; Abade do Olival - Gaia, 
go$oo; José Antunes Júnior - Alvaiaze
re, 25$oo; Benjamim António Ferreira -
Borba, zo$oo; Coronel Sande de Lemos 
- Lisboa, zo$oo; Amadeu S. de Passos 
- Mafra, 15$oo; António D. Canas -
Mafra, 15$oo; António J. Valente - Ma
fra, 1,5Soo; Júlio Ivo- Mafra, 2o$oo; 
Maria S. do Passo - Mafra, 15$oo; Eu· 
génia Gomes Pereira - Pemes, 25$oo; 
Abel G. de Freitas - Brasil, 2o$oo; 
Amadeu R. Amado - Brasil, 2o$oo; Jo
sé Ribeiro - Brasil, 2o$oo; Pedro P. 
Santiago - Brasil, 2o$oo; Augusto P. 
Santiago - Brasil, 2o$oo; José Pereira 
Nobrega - Brasil, 2o$oo; Maria da C. 
Saraiva - Brasil, 2o$oo; Manuel da 
Silva - Brasil, 2o$oo; Maria S. de Frei
tas - Brasil, 2o$oo; Domingos Ribeiro 
- Brasil, 3o$oo; António J. Pacheco -
Brasil, Jo$oo; Manuel R. do Vale - Bra
sil, 3o$oo; Francisco P. Ferreira - Bra· 
si!, 3o$oo; José Teixeira - Brasil, 3o$oo; 
José Gonçalves - Brasil, 27$oo; Adriano 
Ferreira - zo$oo; João J. Felicio -
zo$oo; Manuel Dias - 2o$oo; António 
R. Cristovão - 2o$oo; David Artur -
Brasil, zo$oo; esmola, em Santos - Bra· 
si!, 17Soo; Elisio Costa - POrto, 3o$oo; 
Joaquim Manuel - POrto, 2o$oo; Maria 
José P.• - Igreja, 2o$oo; Maria S. Bar· 
riga - Tinalhas, 2o$oo; Maria das Dô-
res Lopes - FozcOa, zo$oo; Elmina da 
Cruz - Madeira, 15o$oo; Ana da C. Ne-

a 
ves - Avanca, 6o$oo; Maria de J. de 
Pina - Coimbra, 15$oo; Maria E. Ber
neand - Lisboa, 2o$oo; Cacilda Mota 
- Aveiro, 15$oo; Maria do Céu Lopes -
Pôrto, 2o$oo; Maria da C. Coelho 
- Olivais, 15Soo; Mons. Manuel Marinho 
- Foz do Douro, 1oo$oo; Elvina N. da 
Fonseca - Lisboa, 7o$oo; Adelino Je 
Oliveira - Póvoa de Lanhoso, 2o$oo; 
Olimpio Rebelo - Póvoa de Lanhoso, 
2o$oo; José Calvário - Valhascos, 25$oo 
Cónego Virgílio Pita - :evoca, zoSoo; 
Elise Marie - Chile, 15$oo; Maria Guiei
saro! - Tabuaço, 15Soo; Maria Leal Ro
drigues- Barbacena, 3o$oo; António dos 
S. Vieira - Brasil, 145$87; A-faria J. 
de Oliveira - :evoca, 2o$oo; Carlos Vic
toriano - Válega, 192$50; Manuel Mar
ques - Grandola, ~; José A. Calado 
- Gavião, 1,5Soo; P.• Domingos Frago
so - Brasil, 75$oo; P.• André Avelino 
- Faial, 132$oo; Carmen Garcia - Aço
res, 24$oo; Manuel M. Morgado - Be
lém, zo$oo; Maria J. Miranda - Açores, 
15Soo; Casa de Saúde de S. Miguel -
Açores, 4o$oo; Angelina :Martinho - Sin
tra, 15$oo; Margarida Gomes - Sintra, 
15$oo; Maria de Vasconcelos - Sintra, 
rsSoo; Aristides Mendes-Louvain, 5o$oo; 
Sanatório <<Rodrigues Semidi» - Porto, 
25$oo; José Luis Raposo-Açores, 25$oo; 
Ana C. Antunes - Lousã , 27$5o; Julia 
C. Carvalho - Caldas da Raínha, 27$50; 
Elisio Costa - Porto, zo$oo; Luis Lo· 
pes Abegão - Tramagal, 15$oo; José F. 
Evaristo - Ovar, 25$oo; José Valente -
Al.mofala, 17$oo; Pedro Correia - Lis· 
boa, zo$oo; Igreja da Graça - Lisboa, 
1oo$oo; D'uas esmolas, 28S55; A-faria Hen
riqueta Lobo - Lisboa, 2o$oo; l\-faria J. 
Patricia - Coruche, 2o$oo; Laura Tei
xeira - Coruche, zo$oo; Ana H. Bar
reto - Pedrogam Grande, 35Soo; Zulmi
ra Galhardo - Penamacôr, 13o$oo; Au
gusta C. Macedo - Lisboa, 15Soo; Rosa 
Miranda - Lisboa, ~; Colégio de S. 
António-Caminha, 1oo$oo; António Lou
reiro - Pôrto, =<>$ao; Distribuição em 
Baltar, 102$50; Virgínia Gomes - Mon
ção, 3o$oo; Belizanda .Miranda - Brasil, 
3o$oo; Custódio Lopes - POrto, 15Soo; 
Maria Paiva - Lisboa, 4oSoo; Matilde 
Cabral -Lisboa, 4o$oo; Corina Ferrão-
Coimbra, 15$oo; Hilário Barbosa - Bra
sil, zo$oo; uAvé Maria,, - Brasil, 5o$oo' 
António Miranda - Brasil, 15Soo; Lau
ra Barbosa - S.• da Hora, 15$oo; Gui
lhermina Lemos - Gaia, 15$oo; Distri
buição em Cabeço de Vide, 25$oo; Joa
quina Calado - Aldeia da Mata, ~; 
João Hilário - Borba, 2o$oo; Dr. Ro
berto Luís- Madeira, 2o$oo; P.• Manuel 
Rodrigues - Valada, 5o$oo; Ir. Maria 
da Redenção - Brasil, 15$oo; Distribui
ção em Escapães, 5o$oo; Frauleim Hocber 
Baviere, 15Soo; Distribuição em Avan
ca, 8o$oo; Firmiano Alves - Moura
morta, 2o$oo; Joaquim da Silva Carva
lho - Vagos, 1o8$5o; P.• Manuel Sabi
no - Oeiras, 72$oo; Bento Gomes -
Braga, 2o$oo; Ana de Sá Carneiro -
Barcelos, zsSoo; Condessa de Azambuja, 
15$oo; Maria de Almeida Garrett - C. 
Branco, 2o$oo; Tenente P.• Gomes -
Alaadroal, 2o$oo; Igreja da Madalena -
Lisboa, 25Soo; Etelvina B. dos Santos 
- Lourosa, 15$oo; Eugénia do Sacra
mento Climaco, 2o$oo; Igreja de Mata
cães- Torres Vedras, 5o$oo; Igreja de 
S. Tiago de Cezimbra, 105$oo; 

-..... -...... 
AVISOS 

I 

As pessoas que desejarem obter, 
pelo correio, água ou outros objectos 
da Fátima, devem dirigir-se ao Snr. 
António Rodrigues Romeiro - San
tuário da Fátima, e enviar em letra 
bem legível o nome da estação para 
onde querem que vá a encomenda. 

II 

Na Semana Santa haverá no San
tuário da Fátima, um turno de Exer
CtClOS Espirituais reservados aos 
Ex.moo Snrs. Médicos que a êles quei
ram assistir. Começam no dia 19 de 
Março, à noite, e terminam no dia 
23 de manhã. A inscrição deve ser 
feita até ao dia IJ de Março e para 
isso os Ex.mo. Snrs. Médicos dirigir
-se-ão ao Ex.mo Sr. Dr. Henrique 
Bernardo Gonçalves- Cem Soldos 
-Tomar, ou aos Rey.do. P.• Manuel 
de Sousa - Reitor do Santuário da 
Fátima ou P. • António dos Reis -
Seminário de Leiria. 

------~·+-------
Santa Teresa de Jesus encontrava-se 

em Medina del Campo. Visitavam-na 
muitas pessoas. Dentre estas certo cava· 
lheiro disse-lhe: 

-Venho ver-vos, porque me disseram 
que sois formosa, discreta e santa. 

- Se sou formosa vós o vê-des; se sou 
discreta... não me parece que sou parva; 
se sou santa, a Deus pertence saM-lo. 
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FATIMA À PROVA 
A Autoridade Eclesiástica 

Na longa ~ v<IStissima Dioc~s~ lU Lis
boa a Viga1'aria de 0u1'bn, desm~mb1'a
da do bloco da antiga Dioc~s~ de Lú
ria, e1'a como que a guaYda avançada 
da Extremadu1'a média e do Patria1'ca
do. 

Bem conhecida ~m Lisboa pela gene-
1'0sidade dos seus filhos, pelo nú~1'0 do 
seu clero tJ pela abuncútncia de vocações, 
era tida como uma das mais pYeciosas 
joias e um dos melhoYes pontos de apoio 
paya t6da a acção .,~ligiosa. 

Podia--se conta' com o cle1'o e os fiéis 
dtJ OuYém em qualquer conjuntu1'a. 

Po1' ocasião da publicação da úi de 
Separação, porque alguns párocos se evi
denciaram na Yesistencia a essa lei injus
ta, foram presos e enviados para o Li
moeiro como quaisqu81' criminosos com~ns. 

Assim prrnde1'am os Rev.doo P. P. 
Faustino Jacinto de Almeida e Abel Ven
tura do Céu Faria - aquele, pyior da 
Freixeanda e ~ste, ao tempo, prior tU 
Ceissa, e actualmente, de Santa Margari
da do Arrabal. 

Da p.,isão, onde foram visitados por 
muitos amigos e espteialmente pelo Ve
nerando Sn.,, Dr. Cruz, escrevia um de
les com tóda a liberdade a Yespeito das 
suas declarações: 

«0 que disse foi sempre com muita di
gnidade, firmeza e sem respeitos hum?Jnos 
alguns e ao me.smo tempo sempre com 
1'8speito para tudo e para todos. O que 
fôr s~Jará esperando em Deus que os nos
sos inimigos hão de ser confundidos " ro
lhados». 

(Carta de 30 de Maio dtJ. I9II escrita 
do Limoeiro ao Snr. AYcipyeste de Ou
rém). 

Clero e fiéis foYmavam um bloco for
midável que enraivecia os s~us inimigos 
impotentes. 

Quando, presos de súbito e levados a 
corr6r, os padres passavam para a séde 
do Concelho as fregt~esias, como outrora 
a Igreja de Jerusalém em favor de P~
dro, elevavam, com lágrimas, a sua pye
ctJ ao céu, pelos pastores queridos. 

Eram dias de luto e de oração. 
Pelos c~inhos joelhavam os fiéis m~

ma linda evocação da dna bíblica à por
ta da Cidade Santa, tantas vezes repyodu
.Uda pelas cristãos da pyimeiya idade 
diante tlos seus heróicos irmãos na fé 
os mártiYes de tmtão. 

A união faz a força! 
Nunca nem a mal nem a bem, se 

conseguiu durante êsse periodo agita
do, organiza' o arrolamento dos bens da 
Igreja, no território da VigaYaria. 

Que eu saiba, foi a única de Po1'tugal! 
Tanto podem os fiéis em peryeita união 
com os s~s pasto1'8sl .. . 

~ 

• • 
Sabia-o bem Sua Emi~ncia e po1'isso 

não extranhava que, por fora, a Maço
naria e, por dentro, o pyóprio demó
nio, procuYassem perder aquela terra quá
si sagYada quel fóra outro1'a de Nun' Al
vares e onde nascera, vivera e morrua 
a simpática figuYa de Santa Teresa de Ou
rém. 
~uando leu o ofício do Rev.do Prioy da 

Fátima em que sumáriamente lhe dava 
conta do que aU se ia passando Sua Emi
nência teve um estremeção de angustiosa 
inc81'te:za. 

·O Seu coração de PoYtuguês e de cm
tão faziam-lhe adivinha' a realidadtl mas 
a inteligência e prudente vigildncia do 
Pastor punham-no de s6breaviso. 

E assim ficqu. 
Que fazer? 
Confiar no bom senso do cle1'0 da Vi

gararia? 
Sim. E podia fazê-lo como vimos. 
O cl81'o pagava-lhe com uma estima 

profundamente sinc81'a o amor que o 
ilustre Cardial lhe dispensava. 

Quando, à restauyaçã0 da Diocese de 
Lei1'ia e1 entrega à jurisdição do novo 
Prelado, o clero se teve de despedir de 
Sua Emi~ncia, não o fez secamente. 

O cle1'o da VigaYaria todo 1'8Unido en
viou-lhe uma mensagem nos seguintes ter
mos: 

Em.mo e Rev.mo Senhor 

Os abaixo assinados, párocos e mais 
clero da Vigararia de Ourém sentindo 
apróximar o dia em que devem separar
-se de V. Em.cla Rev.ma, em virtude da 
restauração da Diocese de Leiria, a que 
hoje pertencem, vêm respeitosamente de
clarar a V. Em.cia que não é sem intenso 
desgosto e viva saudade que se separam 
do seu Amantíssimo Prelado de quem 
sempre têm recebido eloquentes provas 
de paternal estima e muita consideração 
sem que para isso tenham merecimentos 
próprios. 

Ao clero e mais fiéis desta Vigararia 
tem V. Em.cla Rev.ma sempre e em tOda. 
a parte feito as melhores referências sen
do porisso maior o nosso profundo reco
nhecimento para com V. Eminência. 

Vai V. Em.oia desligar os signatários 
de Sua jurisdição Prelatícia mas esperam 
os mesmos que V. Em.•la se diKDe conti-

nuar a honrá-los com Sua estima e amor 
Paternal. 

Prostrados submissa e reverentemente 
a Vossos pés imploramos os abaixo as
sinados o perdão de V. Em.cia para as 
nossas faltas. 

Que o Céu ouça diàriamente a. prece 
que tOCos os dias Lhe dirigimos junto do 
altar e que a bênção de V. Em.cia cáia 
sObre êstes filhos que pela última vez 
vêm ajoelhar aos pés de V. Em.cia e 1-ei
jar-lhe o sagrado anel como a seu í'rela
do muito Amado e querido». 

A saudade da sepayação empana:Ja a 
alegYw. imen-a aa rutauYação da sua dto-
cese. 

• 
• • 

Era natural, pois, que os cuidados 1'8-
dobYassem e aumentasse a cautela quan
dB viu que partel do rebanho estava em 
fóco. 
Friam~nte organisou-se um plano e co

meçou de se pór tlm execução. 
Devagar porque~ a Igreja nunca tem 

pressa. 
Deus é paciente porque é eterno, diz 

Santo Agostinho e a Igreja compaytilha 
da paciência divina. 

A Igreja sabe esp81'ar. 
Era preciso porém itwestigar, saber o 

que se pauara. 
A I9 de Outubro em resposta ao ofí

cio do Rev.6o Pároco da Fátima S. Ex.ola 
Rev.ma o Sn1'. AYcebi.spo de Mitilene 
oficiava as Rev. Snrs. Arciprestes de Ou-
1'bn e Porto de Mós e ao Rev.do Prior da 
Fátima, pouco mais ou menos nos mes
mos t81'mos, mandando recebsr " 1'8me
t81' paya Faço PatriaYcal os depoimen
tos que pudessem alcançar s6b1'tJ a Fá
tima. 

O do Snr. Vigário da Vara de OuYém 
único que temos pre;sente é como segue: 

ru.mo e Rev.mo Snr. 

Para os efeitos convenientes seja V. 
S. R. servido receber, enviando-no-los 
depois, os depoimentos do maior núme
ro possível de pessoas fidedignas que te
nham sido testemunhas presenciais dos 
factos ocorridos em Fátima no dia 13 do 
corrente mês de Outubro. 

Deus guarde a V. S. R. 
Lisboa e Paço Patriarcal, 19 de Outu

bro de 1917. 
Ill.mo Rev.mo Snr. Vigário da Vara de 

Ourém 
t João Arcebispo de! Mitilene 

O papel tem ao alto um sêlo branco 
que diz «Patriarcado de Lisboa Secreta
ria Particular». 

• 
• • 

Podia o cltJro num mal ente,.pido mo
vimento de zêlo fomentar a crença nas 
aparições. 

Era preciso impedir a todo o transe 
um tão gYande inconveniente . 

Foi então que, selgundo o Seu próprio 
testemunho em conv81'sa com o sr. Bis
po de úiria, 

cSua Eminência o Senhor Cardial 
Patriarca D. António Mendes Belo, 
que Deus haja, proibiu o Rev. Clero 
de animar e tomar parte em quais
quer manifestações religiosas rela
tivas à Fátima, sábias prescrições 
que conservámos ainda algum tem
po depois da nossa entrada nêste 
Bispado,. 

(Pastoral do Snr. Bispo d'e Leiria «A 
Providência Divina, sôbre o culto de N. 
Senhora da Fátima edição oficial pag. 
12). 

O Senhor Bispo de Leiria 
Uma vez entrado na posse da diocese, 

que ansiosa o esperava, S. Ex.ci& Rev.ma 
teve de defrontar o estudo do mais in
teressante e transcendental problema 1'8-
ligioso do nosso tempo el da nossa terra. 

Que atitude tomou o Prelado? · 
A prutUncia que sempye o caracterisa

ra quando simples padre tinha agoya um 
magnífico campo onde se e;xercer. 

De jacto a primeira impressão de con
tacto com a questão da Fátima foi má. 

O aspecto Yude de Lúcia a única vi
dente que conhecera, ceYtas contradições 
aparentes, o ridículo que à primei1'a vista 
aprestlntavam certos factos e ditos, a ga
t~dncia de alguns possuidores dd terrenos 
do sítio onde se de1'a a aparição, uma 
tal ou qual semelhança do que se conta
va com outras aparições antigas, o pulu
lar por ess~ tempo de falsas aparições tJ 

visões através de todo 0 PoYtugal, a res
ponsabilidade t1'8menda duma decisão in
tempestiva, o vazio parecer dos seus co
legas no Episcopado tudo obrigava o Sn1'. 
D. José AlvtJs Co1'1'eia da Silva a proce
der com muita circunspecção. 

Todos, embora com vária intenção, se 
preguntavam: «Que fará o Snr. Bi.spo?ll 

Em volta da Fátima já a esse tempo 
( 5 de Agosto de I920) se haviam forma
do as clássicas categoYias de pessoas. 

VOZ DA FATIMA 

A nós int81'essa-nos de momento ape
nas a dos apyessados que julgavam que o 
primeiro acto do Prelado e1'a subir ao 
púlpito e proclama1' ccuYbi et orbi» que 
Nossa Senhora realmente aparecua na 
Fátima. 

Ora valha-nos Deus! 
Havia nesta classe gente muito piedosa 

11 boa mas pouco escla1'8cida e até mes
mo alguns sacerdotes. 

Foi uma desilusão quando p81'ceberam 
que o novo Prelado queYia i1' devagar 
para ir com segurança. 

Era ainda em resposta a essa maneira 
de ver, que julgava a demora um pye
juíso paya a fé, que, a páginas 5 da sua 
céleb1'8 pastoral, escrevia: 

cDevemos notar que a Santa. Igre
ja nunca tem pressa, especialmente 
nestes assuntos melindrosos, por 
maiores que sejam as impaciências 
dos homens. 

Caminha através dos séculos nu
ma lentidão majestosa., assistida pe
lo Divino Espírito Santo, com a 
consciência da sua perpétuidade, ou
vindo a todos, tudo apreciando, pa
ra resolver confonne as leis sapien
tlssimas que lhe deixou o seu Fun
dador>. 

Que queria ir com segurança mostl'a-o 
o jacto seguinte. 

Ent1'a1'a em Agosto de 1920. 
Passa-si!JI o 1'esto ~sse ano, todo o de 

I92I e só a 6 de Maio de I9ez publica a 
notável Provisão nomeando uma comis
são oficialmente encarregada de ouvir 
tod8s quantos quizessem depór àcê1'ca dos 
acontecimentos da Fátima cca favor ou 
contra, na mais ampla liberdade» e apye
sentar-lhe em seguida o 1'8latório dos seus 
trabalhos. 

Atrooés das páginas dlllSsa Pastoral, só
bria de expressies mas cheia de sentido, 
adivinha-se a tranqüila satisfação com 
que pode afirmar (pag 3). 

cA Auctoridade Eclesiástica tem
-se mantido na expectativa. O Rev. 
Clero desde o pt1nc1pio absteve-se 
de tollla.Í' parte em qualquer mani
festação: apenas Ultimamente per
mitimos que houvesse lá uma Missa 
rezada e sennão nos dias de grande 
concorrência popular,. 

Foi também essa a idtJia qu~ de Sua 
Ex.•la Rev.m• formou o Sn1'. Dr. Luís 
Fischer e que exprimiu nas seguintes pa
lavYas: 

Não serei indiscreto se disser que o 
Bispo Snr. D. José se mostrou, a prin
cípio, bastante reservado relativamente 
às Aparições da Fátima. E a prova é que 
só dez anos depois das Aparições, em 26 
de Junho de 1927, a quando da bênção 
das estações da Via-Sacra, ao longo da 
estrada Leiria-Fátima, S. Ex.• ali foi ofi
cialmente, pela. primeira vez. (Fátima, a 
Lourdes Portuguesa, pág. 65). 

E logo mais abaixo, explicando a acção 
do Prelado, conclue: 

Esta prudente reserva do responsável, 
perante Roma e o orbe católico, pela evo
lução dos acontecimentos, corresponde 
perfeitamente aos usos da Igreja. SOmen
te a seqüência dos acontecimentos, os 
frutos abundantes de Fátima e, sobretu
do, a mensagem de Maria ao Bispo por 
intermédio de Jacinta, a mais nova dos 

' pastorinhos, consegniram fazer de 
S. Ex.• o grande amigo de Fátima. que 
boje é, na sua qualidade de Prelado Dio
cesano. (Op. cit. Ibidem). 

Ah! sim uma razão ponderosíssima o 
levava a um porte à primeira vista. tão 
estranho diante dos factos da. Fátima. 

Queria dizer com verdade e com ra
zão qu só ccdepois de termos estudado 
atentamente durante dez anos os aconte
ci~ntos vimos dar a nossa se:ntença ... , 

(A Divina Providência: pág. 8). 
Dez anos, dez longos anos se passaram 

na expectativa. 
E durante êsses 10 anos a Providência 

foi suavemente trabalhando o ambiente o 
o espírito do Prelado de maneira que a 
verdade emergisse clara e insofismável. 

Mas, após êsses 10 anos, não foi ain
da sem uma nova moção do alto que se 
abalançou a dar a sentença tão ansiosa-
mente esperada. . 

O nome da Fátima galgara as frontei
ras e voara de nação em nação. 

Chegou a Roma. E Roma fez enten
der que desejava uma solução. 

Só então a solução veio. 
Não se pode na verdade dizer que a 

Fátima foi uma invenção do clero ... » 
(A Divina Providência , pág. 12). 

Um observador 
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ALGUMAS OBRAS PUBLICADAS SOBRE FUIMl 
Em Português: 

Visconde! de Montelo 
Os episódios maravilhosos de Fátima 

- 1921 (esgotado). 
Os acontecimentos de Fátima - 1923 

(esgotado) . 
Dr. Gonçalo de Almeida Ga1'rett 
Fátima. - A miraculosa nuvem de fu

mo- 1922 (esgotado). 
P.• Dr. foaquim da Silva Tava1'Bs S. J. 

da Academia das Ciências de Lisboa. 

Fátima e Lonrdes (Separata da Broté
ria)- 1931. 

Da Pastoral ccA Divina PYov~ncia» 
há além da edição oficial: uma edição 
portuguesa em Macau; uma tradução in
glesa edição de Madrasta e de Bombaim. 

Augusto de Santa Rita 
Poema de Fátima. 
úopoldo Nunes 
Fátima. 
D. Maria Augusta SaYaiva Viei1'a de 

Campos 
A minha peregrinação a Fátima -

1917 (esgotada). 
D. Maria Feio 
Romagem de Fátima- 1931. 

Em lingua francesa: 
Vicomte dd Montelo 
Les grandes merveilles de Fátima -

1931. 
G. Pizarro S. J. 
Notre Dame de Fátima - 1930. 
Révue du Rosairi!JI - ccNotre Dame du 

Rosaire de Fátima». 

Em italiano: 
Le meraviglie di Fátima- 1931. 

Em espanhol: 
P.• César Femandes 
Nuestra Seiiora del Rosario de Fátima. 

- Sus maravillosas apariciones. 

Em flamengo: 
G. Pizarro S. J . 
Fátima - 1931. 

Em alemão: 
Dr. Ludwig Fischer 
Fátima- im Lichte des kirchlicbeo 

Autoritãt. 
Fátima - Das Portugiesische Lourdes. 
P.• Heinrich Wohmaas S. S. C. 
Fátima. 

Nota. - A Administração encarrega-se 
de mandar vir do estranjeiro as obras 
aqui anunciadas, sujeitando-se os que as 
pedirem às oscilações do câmbio. 

Obras publicadas s6bre Fátima com a 
aprovação de S. Ex.• Rev.ma o Sr. 

Bispo de Leiria 

Visconde de Montelo 
As Grandes Maravilhas de Fátima -

19Z7· 
Fátima, o Paraíso na Terra- 1930. 
A Pérola de Portugal - 1931. 

Ofício Menor e Novena de Nossa Se
nhora da Fátima- 1930 . 

Manual do Peregrino da Fátima -
3.• edição - 1931. 

Doutor Luís Fischer 
Fátima a Lourdes Portuguesa (Tradu

ção de 2.• edição alemã), pelo Rev.do 
Dr. Sebastião da Costa Brites- 1930. 

Nota - Estas obras que se encontram 
à venda na Administração da Voz da 
Fátima -Leiria e que serão enviadas à 
cobrança a quem as pedir, são utilissimas 
a tOda a gente e indispensáveis a quem 
quiser conhecer de algum modo os factos 
da Fátima. ----····l---FILHOS ... 

Era em Lourdes, há cinco anos. 
Já de noite o campo fechado e dado o 

toque de silêncio profundo, com licença 
do chefe scout, resolvi sair com o meu 
amigo Dr. X a cumprimentar no hotel 
alguns padres amigos. 

Abafava-se com o calor. 
Entrar àquela hora numa cervejaria 

não quisemos. 
E, como a sêde era grande, vá de en

trar numa casa de fruta a comer uns ca
chos de uvas. 

Atráz de nós entrava uma pobre mu
lher do povo com uma criancita pela 
mão. 

-Queres nvas? diz-lhe o meu com
panheiro. 

E, a apagar a alegria daqueles olhi
tos francos e sinceros que aceitaram, a 
mulher não deixou que lhas déssemos. 

-Tem graça. Porque não deixa a pe-
quena comer uvas? 

-Fazem-lhe mal. 
-Qual? I Não acredito. 
Olhe eu sou médico. 
Tenho já quatro filhos e dou-lhes fru

ta todos os dias. 
-Quatro filhos?!. .. - pregunta a mu-

lherzita com espanto. 
-Sim e espero mais. 
-Ui! Santo Deus. 
-A propósito. Porque será que aqui 

em Lourdes se vêem tão poucas crian
ças?... Fomos hoje a Gavarnie. Gostá
mos imenso. Pelo caminho e lá muitas 
crianças por tôda a parte. Eram um en
canto... Aqui não. 

Porquê?... 
• • • 

A mulher cala-se e entra em cêna o 
dono da casa um bazulaque para quem 
a beleza da vida e a grandeza das ideias 
se mediam pelo diâmetro do bôjo. 

Encostado a uma cantareira respon
deu cinicamente: 

-Os filhos não são precisos. 
Uma série de argumentos morais, hu

manos e patrióticos que o meu compa
nheiro e eu descarregamos sôbre o ho
mem obteve num sorriso bestial uma fra
se semelhante: 

-Os filhos são bons para os ricos. 

• • • Revoltei-me contra aquela poltroneria. 
aviltante e deante dos cinco, o meu com
panheiro, a fregnesa, e a pequenita, o
patrão e a mulher que acorrera com in
teresse dei largas à minha indignação. 

ccNão sabe quem fêz a guerra? 
Pois vá lá pedir soldados quando da

qui a anos a Alemanha lha declarar de
novo. 

A Alemanha aumenta continuamente 
de população; v~ deminuem. 

A Itália tem cá 1.300.000 homens. A 
Saboia está quási ocupada por italianos. 
A indústria, o comércio, o operariado é
italiano. Só falta a bandeira. 

Você percebe? 
Dentro em pouco alemães e italianos 

hão-de dizer-lhe se os filhos são precisos. 
ou• não». 

E retirei-me enjoado com tudo aquilo. 
Era repelente. 
Era apenas um quadro do mundo ho

dierno. 
Egoísmo, comodidade, gO~o, p~er 

bestial- o materialismo ma.ts grossem> 
levantado como norma de vida. 

• • • 
Há três anos numa famllia amiga. Ma

rido, mulher e duas filhitas encantado
ras de vida e de graça. 

Enquanto as pequenas, feitos os cum
primentos, brincavam numa outra sala, 
os três iamos recordando pessoas de fa
mília coisas passadas quando, de repente, 
a conversa recai sõbre os filhos. 

E a rematá-la, porque iamos almoçar, 
numa delicada intimativa, volto-me para 
êles dizendo: 

-Muito bem! Mas .. . sabem? Quere-se 
uma casa cheia. Só dois não tem geito. 

-Não os peço nem os :tecaso. Se Deus 
mos mandar aceito-os, termina a esposa. 

Era a penetração materialista em mui
tos lares cristãos. 

-Nosso Senhor há-de ajudá-los creia. 
Um ano depois enflorava-se aquele lar 

com uma. nova vida e já outra o veiu 
aumentar. 

Um lar cheio de filhos é a maior ri
quesa, a maior honra e glória dos pais 
que a formam. 

Bemditas as esposas que compreendem 
bem e amam deveras a sublime missão 
de mãe e a ela sacrificam beleza física, 
socêgo e descanso. 

A mãe só descansa bem ao pé do ber
ço do filho. 

Ser mãe é ser comparticipante da su
blime dignidade do Creador pois que aos 
pais, Deus os tomou dispensadores· e 
multiplicadores da vida no mundo. 

Bemditos os pais que, no cumpri
mento dum dever sagrado vão, quando 
preciso, até sacrificar a própria vida pa
ra não sacrificar a do filho!. .. 

Vozes do mundo, ídolos de carne, sen
tir de animais tudo se curve ante a di
gnidade heroica das que morrem por não 
deixarem ceifar uma vida! 

São mártires que o Senhor cor&. e que 
pela eternidade fora sentirão a divina 
beleza, o inefável encanto e a glória 
imortal da maternidade! 

• • • 
Agora a atitude genuinamente cristã, 

a única que se coaduna com os sentimen
tos de mãi, com os princípiós da ra~o. 

com ~luzes da fé e com a Vontade San
tíssima do Senhor. 

Estava a Raínba D. Filipa de Lencas
tre gravemente doente e eram os médi
cos de opinião que só com o sacrifício do 
filho se poderia salvar a mãi e, mesmo 
assim, em dúvida. 

Prepararam a droga assassina e apres
tavam-se para lha dar quando a virtuosa 
Rainha se volta para El-Rei seu marido 
e com nobreza lhe diz assim: 

ccSenhor! Não queirais que onde eu 
em nenhum caso consentira de ser homi
cida agora o queira ser de minha pró
pria carne. 

E mais vos digo que, por viver o fi
lho eu haveria minha morte por bem em
pregada, e quando a Deus aprouver, 
com o filho morra a mãi, mormente que 
Deus é poderoso para a ambos dar vida. 
se sua mercê fôr ... » 

E entendeu El-rei seu bom e santo 
propósito; lançou em terra o xarope que 
na mão tinha para lhe dar a beber e 
mandou... pelo precioso lenho da cruz ... 
e aprouve a Deus que ao cabo de dias a 
Rainha houve mui bom e seguro parto». 

E assim ficámos devendo ao heroismo 
dessa mulher, grande Rainha e grande 
mãi a vida preciosíssima que os médicos 
queriam ceifar, a vida do Infante Santo. 

Praza a Deus que do lar e do Matri
mónio, todas as esposas que não que
rem ser monstras se resolvam a colher 
não só fáceis rosas mas também os 
espinhos que exigem por vezes duros sa
~rifícios, mas que Deus cor&. sempre 
com a Sua protecção! 

Que elas saibam ser mães e sentir que 
tOda a glória lhes vem dos filhos a quem 
por Deus e para Deus tiverem dado a 
vida e a educação! 

Dezembro de 1931. 

Galamba de Oliveira 

Este número foi visado pela Comissão 
de Censura. 
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